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O RENASCIMENTO 
COMERCIAL E URBANO

A IMPORTÂNCIA DAS CRUZADAS

As Cruzadas abriram o Mar Mediterrâneo para o comércio europeu. Desde a expansão 
do Império Muçulmano, o chamado Mare Nostrum, como os antigos romanos o 
chamavam, havia se tornado uma zona 
divisória entre o Islam e a Cristandade. 

Ao longo das cruzadas, malgrado o espírito 
belicoso, foram estabelecidas novas 
relações entre o Oriente e o Ocidente. Os 
europeus que viviam nos reinos cristãos 
latinos erigidos na Palestina (“Terra 
Santa”), foram os artífices dessa nova era 
de comércio. 

É importante ter em conta que os cavaleiros 
que lutavam nas Cruzadas, tanto de um 
lado quanto do outro, eram pessoas 
que possuíam valores religiosos que 
compensavam a agressividade militar 
com a piedade divina. Portanto, não era 
estranho cristãos terem relações com 
muçulmanos.

Panorama da cidade de Carcassone, na França.

Alegoria do século XIII. Cavaleiro armado. 
As partes de sua armadura são identificadas 

com virtudes cristãos. Existia uma relação entre 
valores militares e valores cristãos. 
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o Assim, produtos que antes eram raros ou até desconhecidos na Europa ocidental, como 

especiarias, perfumes e sedas, passaram a ser comercializados, principalmente através 
das cidades italianas, que ficavam a meio caminho entre ocidente e oriente. Foi 
assim que estas cidades se tornaram as principais fornecedoras de produtos orientais. 

Mas o Renascimento Comercial da Europa também possui outras causas. Neste 
sentido, uma das principais mudanças da Baixa Idade Média (1001-1453), foi uma 
pequena revolução agrícola. Esta consistiu na descoberta de novas técnicas que 
levaram ao incremento da produção e até a criação de certos excedentes. A melhora 
na alimentação, junto às novas condições climáticas na Europa, mais amenas, levaram 
ao aumento populacional. Além disso, o fim das Invasões Normandas propiciou uma 
maior tranquilidade na Europa.

SURGIMENTO DA BURGUESIA

Contudo, as condições no campo eram difíceis. Assim, a fim de fugir dos impostos, 
muitos camponeses foram viver nas cidades muradas. Com o tempo, a cidade cresceu 
para fora dos muros, dando então origem aos burgos. Por sua vez, os burgos estavam 
localizados dentro dos feudos. Evidentemente, a nova configuração populacional foi 
acompanhada por um desenvolvimento do comércio nos burgos. 

A classe proprietária deste comércio ficou conhecida como burguesia. E a abertura do 
comércio no Mediterrâneo foi especialmente benéfica para eles. Ao mesmo tempo, era 
interessante para os monarcas (Reis) estabelecer uma aliança com a burguesia, pois 
isso representava um aumento na arrecadação de impostos para o governo real. Por 
sua vez, com os valores arrecadados o rei poderia manter um exército real forte e bem 
pago, o que iria caracterizar os Estados Modernos. Já os interesses burgueses residiam 
na expansão e proteção aos seus negócios por parte do poder real.

Rei Francisco I. Retrato de Jean Clouet.           O Cambista e a sua mulher. Pintura 
de Quentin Massys. Séc. XVI
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oCARACTERÍSTICAS DO CAPITALISMO COMERCIAL

Market, pintura de Pieter 
Aertsen. Séc. XIX.

O comércio desenvolvido dentro 
dos burgos dá origem ao chamado 
capitalismo comercial, que ao contrário 
do que possa parecer à primeira 
vista, possui ligações internacionais e 
intrarregionais. Evidentemente, isso 
exigiu um alto nível de organização, 
tanto por parte dos mercadores, que 
vendiam as mercadorias, quanto dos 
produtores, que eram os artesãos.

Os mercadores constituíram as chamadas ligas comerciais 
ou hansas, das quais a mais famosa foi a Liga Hanseática, 
que reunia os mercadores do norte da Europa. Outra 
Liga importante foi formada pelos italianos na parte sul 
do continente. Quanto aos artesãos, eles eram divididos 
por ofícios, e a sua forma de organização na idade média 
foi a corporação de ofício, onde eles se associavam para 
transmitir seus conhecimentos para os aprendizes sob a 
tutela de um mestre. Nestas corporações, os artesãos 
eram pagos pela sua jornada de trabalho.

 

A CRISE DO FEUDALISMO

Como o sistema feudal era baseado na agricultura e no poder local dos senhores feudais, 
o crescimento dos burgos e do comércio, mais o fortalecimento do poder real, levou à 
crise do Feudalismo. Quanto ao plano das ideias, a hegemonia do cristianismo católico 
foi abalada também pelo contato que os europeus tiveram com o mundo oriental. 

No oriente, os europeus conheceram novas formas de cristianismo e outras religiões, 
em especial o Islam. Por outro lado, a derrota nas Cruzadas levou alguns cristãos a 
contestarem as suas crenças. O incremento das relações comerciais traz consigo uma 
intensificação das trocas de ideias. Consequentemente, as ideias do cristianismo latino 
deixam de ser as únicas em circulação na Europa.

 f PESTE BUBÔNICA - No século XIV (1301-1400), a crise feudal chegou ao auge. 
Além de um grande período de fome causado por chuvas intensas que afetaram as 
plantações (1315-1317), a Europa foi assolada pelas guerras e pela doença. As 
guerras em questão foram a Guerra dos Cem Anos (1337-1453), que colocou em 
conflito França e Inglaterra por causa de disputas dinásticas decorrentes do modelo 
feudal de organização, e a Guerra de Reconquista (718-1492) que foram disputas 
entre cristãos e muçulmanos pelo domínio da Península Ibérica.

Liga Hanseática
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o Quanto a parte da doença, esta ficou a cargo da Peste Negra ou Bubônica, que 

somente séculos depois descobriu-se que era transmitida pela pulga do rato. Na época 
do seu auge (1343-1353), os europeus chegaram a pensar que a Peste fosse um 
castigo divino ou então uma conspiração dos judeus (vistos sempre com preconceito 
e desconfiança). Segundo as estimativas, cerca de metade da população europeia 
morreu em decorrência da Peste. 

 

Era o cenário apocalíptico que prenunciava o fim do Feudalismo.

O Triunfo da Morte (1562). Pieter Bruegel.
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